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Anexo 1 – Mapa Político do Brasil 
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Anexo 2 – Mapa de Rondônia 
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Anexo 3 – Foto da sede da Cooperativa dos Moveleiros de 
Guajará-Mirim e de uma máquina utilizada nas 
marcenarias: 
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Anexo 04 – Modelo do roteiro de entrevista utilizado na 
pesquisa de campo. 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

IDENTIFICAÇÃO: 
 

NOME:_________________________________________________________________ 

ENDEREÇO:____________________________________________________________ 

IDADE:______  ESTADO CIVIL:__________  

FORMAÇÃO EDUCACIONAL:______________________________________________ 

HÁ QUANTO TEMPO RESIDE EM GUAJARÁ-MIRIM:___________________________ 

 
TRAJETÓRIA PROFISSIONAL: 
 

1) REALIZOU ALGUM TIPO DE TRABALHO ANTES (DA MARCENARIA)? 

 

2) O QUE LEVOU A OPTAR POR ESSE TIPO DE TRABALHO? 

 

3) HÁ QUANTO TEMPO TRABALHA COM MARCENARIA E FABRICAÇÃO DE 

MÓVEIS? 

 

4) QUANTOS TRABALHADORES EXISTEM NA SUA MARCENARIA? 

 
TRAJETÓRIA DA COOPERATIVA: 
 

5) E A IDÉIA DA COOPERATIVA QUANDO SURGIU? COMO FICOU SABENDO? 

 

6) QUE ÓRGÃOS AUXILIARAM OU ASSESSORARAM A ORGANIZAÇÃO DA 

COOPERATIVA? 

 

7) A COOPERATIVA ESTÁ VINCULADA A ALGUMA OUTRA COOPERATIVA NO 

ESTADO DE RONDÔNIA? OU A OCB –RO? 

 

8) EXISTIU OU EXISTE ALGUMA FORMA DE TREINAMENTO OU INSTRUÇÕES 

ESPECÍFICAS DE ORGANIZAÇÃO DA COOPERATIVA?(PARA OS ASSOCIADOS) 

 

9) PORQUE RESOLVEU COOPERATIVAR-SE? 

 

10) QUAIS AS VANTAGENS DE TRABALHAR EM COOPERATIVA? 
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11) PARA VC HOJE O QUE SIGNIFICA COOPERATIVA? 

 

12) E O QUE SIGNIFICA TRABALHO? 

 

13) QUAIS AS PRINCIPAIS DIFICULDADES PARA A CONCRETIZAÇÃO DA 

COOPERATIVA? 
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